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AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE 
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 

No dia 18/09, a presidenta 
do Sindipetro-RS, Miriam Ca-
breira participou, na UFPel, da 
audiência pública “Caminhos e 
desafios para a Transição Ener-
gética Justa no RS”, que reuniu 
especialistas, comunidades tra-
dicionais, movimentos socioam-
bientais e trabalhadores do setor de combustíveis fósseis. O 
evento foi proposto pelo deputado estadual Matheus Gomes 
(PSOL) e contou com a presença de Denise Dora, enviada da 
COP30 para a Transição Energética Justa.

Miriam falou da visão e preocupações da categoria petro-
leira e reforçou que a transição energética precisa ser justa e 
popular, garantindo direitos aos trabalhadores/as e assegurando 
que a Petrobrás cumpra seu papel estratégico no processo, sem 
abrir mão da soberania energética do país. Destacou que a 
transição energética não pode ser tratada apenas como um 
tema técnico ou de mercado, mas deve estar vinculada a um 
projeto nacional de desenvolvimento, com geração de empre-
gos de qualidade e inclusão social e lembrou que a experiência e 
a capacidade técnica da categoria petroleira serão fundamentais 
para que o Brasil avance em novas matrizes energéticas de 
forma planejada e democrática. 

VIVA O SUS I
O Sistema Único de Saúde (SUS) completou, 
dia 19/09, 35 anos de história. Fruto da 
mobilização popular e do movimento 
histórico da 8ª Conferência Nacional de 
Saúde, em 1986, o SUS foi consagrado na 

Constituição de 1988, que estabeleceu a saúde como um 
direito de todas e todos e um dever do Estado. Em 1990, a Lei 
nº 8.080 regulamentou a organização do sistema em todo o 
território nacional. Desde então, o SUS se consolidou como o 
maior sistema público, gratuito e universal de saúde do 
mundo, sendo referência no atendimento integral, na 
promoção da equidade e na redução das desigualdades 
sociais. 

VIVA O SUS II
Dados do Ministério da Saúde apontam que 76% dos 
brasileiros dependem diretamente do SUS, o que representa 
cerca de 213 milhões de pessoas. Anualmente, o sistema 
realiza algo em torno de 2,8 bilhões de atendimentos em todo 
o país, contando com 3,5 milhões de profissionais em 
atuação. O SUS não é somente atendimento médico. 
Programas como o Estratégia Saúde da Família (ESF) - 
Atenção Primária à Saúde (APS) e o Programa Nacional de 
Imunizações – PNI, de vacinação, também são SUS, que é um 
patrimônio do povo brasileiro e da classe trabalhadora!

SEMANA DE REUNIÕES DO ACT
“A semana foi de cobrança firme: 

retomar conquistas, reduzir desigualdades e 
proteger vidas. Queremos cláusulas que 
defendam quem faz a Petrobrás acontecer — 
próprios e terceirizados — com condições 
decentes de trabalho, saúde mental ampara-
da e distribuição justa da riqueza”. A fala da 
diretora Nalva Faleiro, que tem acompanhado 
as reuniões de negociações durante o PDO 
da sexta (19), resumiu a posição dos trabalha-
dores na mesa de negociação nos dias 16, 17 e 18/09. Confira os 
principais pontos:
16/09 (ter) – Prestação de serviços e terceirização
Eixos cobrados: volta das conquistas dos ACTs 2013/2019 
(Comissão de Negociação Permanente, fundo garantidor para 
evitar calotes e primarização da fiscalização de contratos).
Proteção aos terceirizados: isonomia salarial e de direitos; 
combate a atrasos, calotes e fornecimento precário de EPI; 
cumprimento de NRs; controle rigoroso da Petrobrás nos 
contratos.
Saúde e segurança: abertura com minuto de silêncio por Plínio 
Marcos Silva de Oliveira; cobrança de política de SMS efetiva e 
fortalecimento do programa de saúde mental.
Modelo de contratação: mudar critérios e priorizar aspectos tra-
balhistas, sociais, técnicos e de SMS, e não só o menor preço.
Acordo Marco Global (IndustriALL): compromisso com trabalho 
decente, diversidade, direitos humanos e transição energética 
justa, abrangendo toda a cadeia de prestadores.

17/09 (qua) – Cláusulas econômicas e benefícios
Reajuste e perdas: reposição imediata da inflação, ganho real e 
recuperação das perdas desde 2016.
Distribuição da riqueza: capítulo específico no ACT para 
vincular produtividade a melhorias (redução de jornada, 
benefícios, efetivo) e criação de Fundo de Transição Justa e 
Mitigação Socioambiental.

Identidade coletiva: ações de valoriza-
ção (uniformes/jaquetas, intercâmbios 
de áreas, visitas de familiares).
Benefícios e adicionais (síntese): 
Gatilho anti-inflação de 2% (reposição 
automática ao atingir 2%); Regras de 
horas extras mais justas; fim do banco 
de horas com sistema de compensa-
ção/permuta a escolha do trabalhador; 
respeito ao intervalo interjornada; 
Ampliação/reajuste  de  auxíl ios 

educacionais, assistência alimentar (incluindo folgas), vale-ceia, 
adicionais  (brigadista,  fiscalização de  contratos, 
dutos/terminais, etc.); RMNR: criação de GT e pagamento 
efetivo de periculosidade intramuros; 

18/09 (qui) – AMS e Petros - 4 eixos
1) Medidas de alto impacto social e baixo custo; 2) 

Prevalência do ACT sobre outras normativas (especialmente 
APS); 3) Melhoria do atendimento; e 4) Redução do endivida-
mento de aposentados e pensionistas.

Cobranças centrais: Custeio administrativo integral pela 
Petrobrás; Cancelamento de débitos com mais de 5 anos e 
parcelamento do saldo devedor; Ampliação de cobertura: auxílio 
cuidador (PCD e pessoa idosa), terapias (inclui saúde mental), 
odontologia ampliada, programa oncológico, benefício farmácia 
(vacinas, manipulados); e GTs para transparência de descontos, 
limite de 40% e melhoria do atendimento/rede credenciada.

Petros (PEDs): prioridade máxima para solução este ano; 
cobrança de proposta financeira da empresa para viabilizar 
acordo judicial robusto e o novo plano discutido na Comissão 
Quadripartite. “Sem resolver PEDs e saldo devedor da AMS, não 
há segurança para fechar o ACT. Cuidar de quem cuida da 
Petrobrás é cláusula de princípio”, reforçou Nalva Faleiro.
Próximas reuniões temáticas:

 23/09 (ter) – 14h às 16h – SMS
 01/10 (qua) – 14h às 16h – Pauta pelo Brasil & Transição 

Energética Justa
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 LUTA DOS TRABALHADORES 

No Papo Direto Online da sexta 
(19) o Sindipetro-RS destacou a gra-
vidade do momento político do país, 
com a rapidez do andamento da PEC da 
Bandidagem(*) e convocou petrolei-
ros/as, acostumados na luta em defesa 
da soberania do Brasil,  a participarem 
dos atos realizados no domingo (21), 
em todo o país contra a PEC,  também 
conhecida como PEC da Blinda-
gem/Impunidade. Em Porto Alegre, u-
ma multidão se concentrou no Parque 
da Redenção, às 14h, somando às 
mobilizações massivas em outras ca-
pitais e cidades brasileiras. Milhões de 
pessoas ocuparam praças e avenidas 
para dizer, com todas as letras: não à 
impunidade, não à anistia para golpis-
tas, sim à democracia.

INDIGNAÇÃO DO CHÃO 
DE FÁBRICAS ÀS AVENIDAS

A categoria petroleira conhece de 
perto o peso das decisões de Brasília 
sobre a vida do povo. Blindar parlamen-
tares de investigação e punição é um 
acinte à classe trabalhadora que 
sustenta este país. A PEC aprovada na 
Câmara ataca o coração do Estado 
Democrático de Direito, tenta calar a 
fiscalização e abrir brechas para a 
impunidade, enquanto pautas urgentes 
do povo seguem travadas: isenção do 
IRPF até 5 salários mínimos, taxação 
das grandes fortunas, redução da 
jornada e fim da 6×1. É a “pressa sele-
tiva”: rápida para autoproteção, lenta 
para direitos.

“É PRECISO ESTAR 
ATENTO E FORTE”

O refrão de uma música que  eco-
ava nas manifestações contra ditadura 
militar nos anos 70/80, na voz de 
artistas e músicos brasileiros, voltou a 
ser ouvido nas avenidas. Grandes 
nomes que enfrentaram a repressão 
dos anos de chumbo, como Chico 

Buarque, Gilberto Gil, Djavan e Caetano 
Veloso, entre outros, somaram suas 
vozes às da classe trabalhadora para 
barrar mais esse ataque ao Brasil e aos 
brasileiros, chamando o povo a "estar 
atento e forte". O recado é: sem anistia 
para quem atentou contra a democra-
cia, sem blindagem para corruptos e 
golpistas.

SOBERANIA NÃO SE NEGOCIA

Para o movimento sindical, não 
existe soberania nacional sem demo-
cracia, sem controle social e sem res-
ponsabilização de quem comete cri-
mes. A tentativa de impor um escudo 
político para impedir que investigações 
avancem insulta quem trabalha, paga 
imposto e quer um país que funcione 
para a maioria. A categoria petroleira — 
que defende petróleo, gás e transição 
energética a serviço do povo, e não de 
interesses privados — se coloca na pri-
meira linha da trincheira democrática.

PRESSÃO POPULAR SEGUE

Os atos deste domingo mostram 
que o povo não é bobo e está vigilante. 
A mobilização segue nos locais de 

trabalho, nas redes e no Parlamento 
para enterrar a PEC da Bandidagem e 
recolocar no centro as agendas que 
melhoram a vida de quem trabalha: 
emprego, renda, direitos e serviços 
públicos de qualidade. Não aceitare-
mos retrocessos nem nos direitos, nem 
na dignidade do povo brasileiro!

A IMPORTÂNCIA DE DIZER: 
EU ESTAVA LÁ!

Os petroleiros/as nunca se exi-
miram de estar presente nos grandes 
momentos político brasileiros, em 
defesa da soberania, dos trabalhadores 
e da Petrobrás. E este é um desses 
momentos. O atual Congresso é majo-
ritariamente de direita e, além de tentar 
bloquear as propostas do governo que 
beneficiam os trabalhadores, ainda 
quer impor seus projetos elitistas, exclu-
dentes e de privilégios. 

Por isso, o Sin-dicato saúda os que 
participaram dos atos do dia 21 e 
chama todos e todas a estarem atentos 
e participando da luta em defesa da 
democracia, da soberania e dos 
direitos. Sem blindagem para crimes, 
sem anistia para golpistas!

ATO CONTRA A PEC DA BANDIDAGEM
PETROLEIROS E PETROLEIRAS SOMAM NA RESISTÊNCIA AO DEBOCHE DO CONGRESSO CONTRA A SOCIEDADE BRASILEIRA

(*) O QUE É A PEC DA BANDIDAGEM - A PEC da Blindagem 
(apelidada de PEC da Bandidagem) é uma proposta de emenda 
constitucional apresentada pelo deputado Celso Sabino (União 
Brasil-PA) que altera a Constituição para que deputados e 
senadores só possam ser investigados e processados crimi-
nalmente com autorização prévia da própria Câmara ou do 
Senado. Isso significa que o STF só poderia abrir uma ação 
contra um parlamentar se a maioria da Casa em que ele atua 
autorizasse. Ou seja, se um parlamentar for flagrado em cor-
rupção, peculato, lavagem de dinheiro, ligação com organização 
criminosa ou até homicídio, o processo só avança se seus 
próprios colegas permitirem. Na prática, abre-se um escudo de 
impunidade. Eventualmente, nenhum deputado ou senador será 
processado, mesmo que cometa um crime grave.
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 SERVIÇOS 

 NOTAS 

 PETROS 

 SETEMBRO AMARELO 

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser 
enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  Agendamento 
através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.
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SINDIPETRO-RS PROMOVE REFLEXÃO SOBRE 
SAÚDE MENTAL NO SETEMBRO AMARELO

O Sindipetro-RS está sem-
pre atento às questões do adoe-
cimento mental que afetam a 
categoria petroleira. Por isso, no 
Papo Direto Online da sexta-feira 
(19), o Sindicato convidou a vo-
luntária do CVV (Centro de Valo-
rização da Vida), Dalva Stracke 
Ferreira, para uma conversa so-
bre o SETEMBRO AMARELO, 
campanha nacional de preven-
ção ao suicídio.

CONVERSAR PODE MUDAR VIDAS - Com o tema “Conversar pode mudar 
vidas”, Dalva destacou que o diálogo, a escuta e o acolhimento são ferramentas 
centrais para salvar vidas. “O CVV é um serviço gratuito, sigiloso e anônimo, que 
funciona 24 horas por dia, 365 dias por ano. Nossos voluntários estão sempre 
disponíveis para oferecer apoio emocional sem julgamentos, apenas com empatia e 
acolhimento”, explicou.

Ela lembrou que o movimento do SETEMBRO AMARELO  hoje já é reconhecido 
em todo o país, ocupando cada vez mais espaços no setor público, em empresas 
privadas e em instituições de ensino. Segundo dados apresentados por Dalva, o 
Brasil registra em média 42 suicídios por dia, enquanto no mundo esse número 
ultrapassa 700 mil casos anuais — um cenário que exige atenção constante.

“É importante que cada um esteja atento. Muitas vezes, um colega, um familiar 
ou um amigo dá sinais de sofrimento. O simples ato de ouvir, sem pressa e sem 
julgamentos, pode ser determinante para evitar uma tragédia”, reforçou a voluntária.

UM CHAMADO À SOLIDARIEDADE - Fundado em 1962, o CVV conta hoje com 
cerca de 3 mil voluntários espalhados por 90 postos físicos no Brasil. O atendimen-
to pode ser feito pelo telefone 188, por chat ou por e-mail, sempre de forma sigilosa. 
Dalva aproveitou a oportunidade para convidar especialmente os aposentados da 
categoria petroleira a se engajarem em trabalhos voluntários: “Temos uma categoria 
bastante ativa entre os aposentados. O voluntariado é uma forma de continuar 
sendo útil à sociedade e de fortalecer a luta pela valorização da vida.”

Durante o PDO, o diretor Alex Frey lembrou a morte do colega Marco Antônio 
Andrade, ex-petroleiro que trabalhou durante 14 anos na área de Inteligência e 
Segurança da Petrobrás. Marco foi demitido de forma desumana às vésperas da 
aposentadoria, fato que teve forte impacto em sua saúde mental. Na semana 
passada, a categoria recebeu a triste notícia de seu falecimento. O Sindicato registra 
sua memória com respeito e solidariedade: Marco Antônio Andrade, presente!

Para quem deseja assistir a fala na íntegra da representante do CVV é só  
acessar o Facebook ou  YouTube do Sindipetro-RS.

                  CONTINUAM AS NEGOCIAÇÕES
Dia 18/09 foi realizada mais uma rodada de negociações com a direção da 

Petrobrás para buscar uma solução definitiva para os equacionamentos que têm 
penalizado aposentados, aposentadas e pensionistas. Na reunião, foi reforçada a 
urgência de acelerar o processo e de apresentar uma proposta concreta que 
permita avançar nas discussões, inclusive em mediação no Tribunal de Contas da 
União. O objetivo central é garantir que, no novo plano, os benefícios líquidos dos 
assistidos que migrarem alcancem, no mínimo, 95% do valor atual sem os 
equacionamentos.

A categoria será chamada a avaliar os simuladores e tomar sua decisão de 
forma consciente, com base em números reais e não em especulações. O 
compromisso é claro: seguir negociando com responsabilidade até alcançar uma 
saída justa para esse problema que tanto afeta a vida dos aposentados e 
aposentadas do Sistema Petrobrás.

57 ANOS DA REFAP
Dia 16/09, a REFAP completou 57 
anos de história. A data é motivo de 
comemoração para a categoria 
petroleira gaúcha, que foi decisiva para 
barrar a tentativa de privatização da 
refinaria durante o governo Bolsonaro, 
garantindo que ela permanecesse 
pública e a serviço do povo brasileiro. 
A luta segue pela reestatização das 
demais refinarias privatizadas e pela 
defesa da soberania energética 
nacional. 

ENCONTRO DE APOSENTADOS
O Sindipetro-RS realizou,dia 17/09, 
mais um Encontro de Aposentados/as 
e Pensionistas na delegacia de Ca-
noas. O objetivou foi atualizar os parti-
cipantes sobre as negociações com a 
Petrobrás e a luta pelo fim dos equa-
cionamentos da Petros (PEDs). O en-
contro  também foi marcado por uma 
confraternização, reforçando os laços 
de solidariedade e companheirismo 
entre os participantes. O próximo será 
em Osório, dia 27/09. Participe confir-
mando sua presença pelo fone (51) 
3663.2763.

VR/VA
O Sindipetro-RS 
teve, dia 11/09, a 
terceira reunião 
com a gerência 
da Refap sobre a proposta de imple-
mentação do Vale Refeição (VR) e 
Vale Alimentação (VA). A empresa 
confirmou que o valor do benefício 
seria de R$ 1.920,60 e apresentou 
alternativas já previstas no contrato de 
alimentação, além de reafirmar o 
compromisso com os padrões de 
segurança alimentar. O Sindicato já 
deu início as setoriais, a fim de avaliar 
com a categoria sobre os rumos e 
discutir a possibilidade de postergar a 
votação para após a negociação do 
ACT. A última foi na segunda (22).

PAPEL SOCIAL DA PETROBRÁS
No Dia Mundial da Limpeza, a Trans-
petro, em parceria com o Instituto Lim-
pa Brasil, promoveu um mutirão na foz 
da Lagoa dos Patos, em Rio Grande. A 
ação reuniu 120 voluntários entre 
trabalhadores, comunidade e parcei-
ros, resultando no recolhimento de 
2.670 quilos de resíduos, destinados a 
associações de catadores para 
fortalecer a economia circular.


